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As chuvas registradas em 
abril nas Bacias dos Rios Pira-
cicaba, Capivari e Jundiaí (PCJ) 
superaram expectativas e trou-
xeram alívio momentâneo ao 

cenário de estiagem que preocu-
pa a região, especialmente nos 
meses de julho e agosto, conhe-
cidos pelo tempo seco. Segundo 
dados do Consórcio PCJ, foram 

registrados 89,3 mm de precipi-
tação no mês de abril que repre-
senta um volume 70% acima da 
média histórica para o período, 
que é de 52,6 mm.  Cidades 4

Recentes chuvas dão 
alívio ao clima de estiagem 

 Apesar da melhora, o Consórcio PCJ alerta para a necessidade de monitoramento constante
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas liberadas

Proprietários de duas ade-
gas em Jundiaí foram presos em 
fl agrante, nesta quinta-feira (5), 
por crimes contra a saúde pú-
blica, durante operação da De-
legacia de Investigações Gerais 
(DIG). Nos dois estabelecimen-

tos foram encontradas bebidas 
alcoólicas falsifi cadas. A cons-
tatação da falsifi cação foi feita 
por agentes da Associação Bra-
sileira de Bebidas (Abraba), que 
participaram da operação em 
oito adegas.   Polícia 6

Operação policial prende 
donos de adegas em Jundiaí 

As adegas irregulares não foram divulgadas pela Polícia Civil

FLAGRANTE

DIVULGAÇÃO

A assistência domiciliar, que 
complementa intervenções hospi-
talares e ambulatoriais, teve um sal-
to de 35% na demanda apenas em 
2020, impulsionada pela pandemia. 
Mesmo antes, o número de empre-
sas na área cresceu 22,8% entre 2018 
e 2019. Segundo o Censo NEAD 

2021-2022, o setor emprega mais de 
100 mil profi ssionais e atende quase 
346 mil pacientes por ano sendo os 
idosos a maioria. O home care tem 
se tornado essencial especialmente 
para pacientes com doenças raras, 
crônicas ou neurodegenerativas e 
idade avançada.  Cidades 5

Cuidado com pessoas idosas e 
doentes impulsiona home care

DIVULGAÇÃO

A Cetesb (Companhia Ambien-
tal do Estado de São Paulo) multou 
em R$ 370 mil cada uma das em-
presas envolvidas no acidente am-
biental que causou o derramamen-
to de dois mil litros de corante azul 

em lago do Parque Botânico Aziz 
Ab’Saber, no bairro Jardim Tulipas, 
em Jundiaí. As penalidades foram 
aplicadas à fabricante do corante 
azul e à transportadora responsá-
vel pelo produto.  Cidades 5

Empresas são multadas 
por vazamento 
de corante em lago

O acidente ocorreu após uma carreta colidir com um poste, derrubando o corante

CETESB

DIVULGAÇÃO

TODO DOMINGO UM SOM FALTAM NOVE DIAS

Sesc Jundiaí recebe 
música gratuita em junho

Galo anuncia reforços e 
fecha o elenco para a estreia

O Sesc Jundiaí segue com sua programação musical de 

junho dentro do projeto “Todo Domingo um Som”, que 

transforma as tardes de domingo em encontros com 

música ao vivo e entrada gratuita.  Cultura & Théo 7

O Galo anunciou mais três reforços para a 

disputa da Copa Paulista e está com o elenco 

praticamente fechado para a competição. Os 

nomes da vez são Kayque, Miguel e Aslen. Esportes 8
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praticamente fechado para a competição. Os 

Esportes 8

DIVULGAÇÃO

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

Monaliza Manzatto se especializou em Direito à Saúde após o diagnóstico de ELA de seu irmão em 2017

DIVULGAÇÃO

A proporção de evangélicos 
na população brasileira conti-
nua crescendo, segundo dados 
do Censo 2022, divulgados nesta 
sexta-feira (4) pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografi a e Estatística 
(IBGE). O levantamento mostra 

que 26,9% dos brasileiros, ou seja, 
mais de um quarto da população, 
se identifi cavam como seguido-
res dessa denominação religiosa. 
O Censo incluiu no levantamen-
to apenas pessoas com 10 anos ou 
mais de idade.  Cidades 4

Mais de um quarto 
da população é 
evangélica no Brasil

IBGE
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A função social da 
propriedade, prevista na 
Constituição Federal, é 
a primeira instância que 
apoia a regulamentação da 
publicidade e fundamen-
ta a Lei Cidade Limpa. A 
veiculação de publicidade 
em terrenos que não cum-
prem sua função social 
não é considerada lícita. 

A Lei Cidade Limpa, de 
2006, de autoria de Regina 
Monteiro, regulamenta a or-
ganização dos elementos pre-
sentes na paisagem da cida-
de de São Paulo e considera 
paisagem como “o espaço aé-
reo e a superfície externa de 
qualquer ambiente natural 
ou construído” como constru-
ções, superfícies aparentes de 
equipamentos de infraestru-
tura, anúncios de qualquer 
natureza, elementos de sinali-
zação urbana, tudo o que é vi-
sível por qualquer observador 
situado em áreas de uso co-
mum do povo. 

Com isso, a lei prevê a or-
denação da paisagem urba-
na, atendendo ao interesse 
público, ao direito individu-
al e à necessidade de con-
forto ambiental, atrelado ao 
bem-estar estético, cultural 
e ambiental, à valorização 
do meio ambiente natural e 
construído, à preservação do 
patrimônio cultural, entre 
outros objetivos. 

Regina Monteiro apre-
sentou a lei em uma pales-
tra no último dia 3 na Escola 
de Gestão Pública de Jundiaí 
(EGP) a convite da Arquite-
ta Rosana Ferrari, respon-

sável pelo Núcleo de Plane-
jamento Urbano da EGP, e 
destacou: “Tudo é de direi-
to público na paisagem”. Ela 
apontou a necessidade de 
“democratizar a paisagem, 
adotando medidas propor-
cionais de instalação de pu-
blicidade de acordo com a es-
cala de cada lote”. 

Regina relata que, à épo-
ca da elaboração da lei, cada 
outdoor instalado em pro-
priedade privada rendia ao 
proprietário de R$ 3.000 a 
R$ 4.000 por mês. No entan-
to, esse proprietário se bene-
ficiava de um direito público 
que não lhe pertence. 

Apesar dessas questões, 
a lei foi bem recebida pela 

população e pelos políticos, 
que a aprovaram pronta-
mente. Um de seus ensina-
mentos — e consequência 
— é a organização da per-
cepção da paisagem de for-
ma que as pessoas passem a 
entender, de maneira natu-
ral, essa nova lógica de co-
municação publicitária. 

Outro ponto abordado na 
palestra foi o que se escondia 
por trás dos revestimentos 
publicitários que cobriam 
fachadas inteiras de prédios, 
com materiais como ACM, 
Alucobond, entre outros. 
Muitas vezes, havia sujeira e 
mofo por trás desses revesti-
mentos — um problema de 
saúde pública — além de fa-
chadas com valor arquitetô-
nico e histórico encobertas 
por completo. 

Em Jundiaí, a publicida-
de está vinculada à Secreta-
ria de Finanças, que também 
a fiscaliza. Ocorre que a ava-
liação e aprovação de outdo-
ors e outros elementos de fa-
chada são taxadas conforme 
a dimensão e quanto maior 
a publicidade mais poluí-
da será a paisagem. Ao con-
trário da Lei Cidade Limpa, 
aqui, quanto maior a publi-
cidade, maior a taxa e maior a 
arrecadação. 

No centro histórico — 
área de competência do 
COMPAC —, essa questão 
não tem sido devidamen-
te conduzida nos últimos 
anos. Em bens históricos e 
áreas de entorno, qualquer 
tipo de publicidade deveria 
ser previamente aprovado 
pelo conselho, o que, na prá-
tica, não ocorre. 

Em São Paulo, a gestão 
da publicidade está a car-
go de um conselho específi-
co: a Comissão de Proteção 
à Paisagem Urbana (CPPU), 
que possui diversas funções 
e atribuições, conforme o ar-
tigo 35 da lei. Já em Jundiaí, 
enquanto não houver um 
órgão similar, os conselhos 
da cidade precisam orientar, 
fiscalizar, organizar e siste-
matizar todo tipo de publici-
dade, além de esclarecer dú-
vidas de comerciantes sobre 
como proceder. 

Já me manifestei anterior-
mente: ninguém deveria pa-
gar para poder se localizar! Re-
firo-me às publicidades sobre 
placas toponímicas, que ja-
mais deveriam existir. É um 
direito do cidadão saber on-
de está, sem precisar, para is-
so, comprar pasta de dente ou 
chips de batatas.

EDUARDO CARLOS PEREIRA 

é arquiteto e urbanista 

(edupereiradesign@gmail.com)

Tudo é direito 
público na paisagem 

A Lei Cidade 
Limpa 
regulamenta a 
organização 
da paisagem

EDUARDO 

CARLOS 

PEREIRA 

Há décadas, o Brasil debate-se 
entre sua realidade de economia 
de renda média e mal distribuída 
e o sonho de conquistar o mesmo 
patamar dos países desenvolvidos. 
Nosso PIB per capita não alcança os 
US$ 10 mil anuais, ainda distante 
da linha de chegada dos US$ 14 mil 
que delimitam o ingresso no gru-
po das nações ricas. Para cruzar es-
se limiar, não há atalhos: o nível de 
investimentos precisa ficar em tor-
no de 24% do PIB, ante os 17% nos 
quais seguimos patinando. 

O problema é que temos o pés-
simo costume de jogar contra nós 
mesmos, limitando nossa capaci-
dade de crescer de maneira susten-
tável. E fazemos isso com invejável 
talento... Mantemos uma das maio-
res taxas de juros reais do planeta, 
sufocando o crédito e desencorajan-
do o investimento produtivo. Co-
bramos impostos em demasia, con-
vivemos com insegurança jurídica, 
altos custos logísticos, entraves re-
gulatórios e encargos trabalhistas 
exagerados, que desestimulam a 
geração de empregos. Chamamos 
esse caldeirão de ineficiências de 
“Custo Brasil”, como se todos esses 
ônus fossem algo atávico e irremo-
vível de nossa cultura e de nossa es-
trutura como país. Não são!

Podemos e devemos vencer 
dogmas e avançar. No entanto, 
quando surgem boas políticas pú-
blicas na direção do progresso, lo-
go vem o famigerado fogo amigo. 
Foi o que vimos no final de maio: 
o aumento da alíquota do IOF so-
bre operações de crédito para em-
presas, de 0,38% para 0,95%, e a 
majoração da Conta de Desenvol-
vimento Energético (CDE). As du-
as medidas são variações pouco 
criativas sobre o mesmo tema: au-

mentar a transferência de recur-
sos da economia real para cobrir 
o déficit fiscal do Estado. Na práti-
ca, reforça-se a insegurança jurídi-
ca, eleva-se o custo de produzir e se 
enfraquece a já combalida compe-
titividade da indústria.

 Quanto ao IOF, é difícil com-
preender a lógica de encarecer o cré-
dito, por meio de um decreto, justa-
mente quando o governo mantém 
programas como a Nova Indústria 
Brasil (NIB) e a Depreciação Acele-
rada, lançados em 2024, que buscam 
modernizar e estimular o setor ma-
nufatureiro. É incoerente. Pode-se 
alegar que os empréstimos do Fina-
me (Financiamento de Máquinas 
e Equipamentos), concedidos pelo 
Banco Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social (BNDES), fi-

caram fora do aumento. No entanto, 
essa linha não tem escala para aten-
der a toda a demanda nacional.

Esperamos que o diálogo em 
curso do governo com o setor pri-
vado e as lideranças do Congresso 
Nacional sejam bem-sucedidos, 
ao longo deste mês de junho, no 
sentido de reverter a medida, pois 
essa prática recorrente de elevar a 
carga tributária para tapar bura-
cos no erário atinge todos, enca-
rece produtos, alimenta a infla-
ção, reduz o poder de compra das 
famílias e afugenta investimen-
tos. É um círculo vicioso que já 
conhecemos bem. E, o mais gra-
ve, é uma consequência direta da 
omissão persistente com relação 
à reforma administrativa, que se-
gue engavetada no Congresso Na-
cional. Sem um Estado mais leve, 
eficiente e produtivo, continuare-
mos usando o dinheiro dos brasi-

leiros para alimentar o déficit pú-
blico e não o desenvolvimento.

Quanto à Medida Provisória 
1.300/25, que prevê gratuidade ou 
descontos na conta de luz para até 60 
milhões de consumidores, trata-se 
de medida louvável em seu aspec-
to social, mas sua compensação fis-
cal jamais poderia ter sido repassa-
da à indústria, por meio do aumento 
da CDE. Segundo a Associação Bra-
sileira dos Grandes Consumido-
res (Abrace), a tarifa pode subir até 
20% para o setor manufatureiro. 
Não é pouco e o impacto é amplo, 
pois quase tudo que depende da in-
dústria ficará mais caro: Pão (27,2% 
do custo referem-se à conta de ele-
tricidade); caderno (35,9%); borra-
cha (24,5%); roupas (12,4%); esqua-
drias (25,3%); tubos de PVC, vidro e 
cimento (24,5%) .... a lista é longa.

É legítimo pensar em políticas 
sociais de eletricidade, mas elas não 
podem ser instituídas às custas da 
redução da competitividade indus-
trial. O setor não tem mais como 
absorver aumentos na conta de luz, 
pois quando sua própria energia 
produtiva é onerada, perde fôlego, 
com reflexos nos empregos, na ren-
da e o próprio consumo das famí-
lias. A conta social volta para quem 
deveria ser beneficiado.

É hora de conter o fogo amigo. 
Precisamos reduzir o “Custo Bra-
sil”, parar de relativizá-lo como 
marca registrada de nossa identi-
dade nacional e desonerar as em-
presas, para fortalecer os investi-
mentos. Produzir, gerar empregos 
e investir no País já é caro demais. 
Insistir em soluções paliativas, 
como aumento de tributos e en-
cargos, é perpetuar a letargia eco-
nômica. É preciso inverter essa ló-
gica perversa. Nenhuma nação 
progride na proporção de todo o 
seu potencial, quando insiste em 
sabotar seu próprio futuro.

 
RAFAEL CERVONE é o presidente do Centro 

das indústrias do Estado de São paulo (Ciesp) 

e primeiro vice-presidente da Federação das 

indústrias do Estado de São paulo (Fiesp).

Sabotando o 
próprio futuro

Insistir em 
soluções paliativas 
é perpetuar 
a letargia 
econômica

RAFAEL 

CERVONE 

Você já ouviu falar no 
BDNF? Essa sigla representa o 
Fator Neurotrófico Derivado do 
Cérebro (Brain-Derived Neuro-
trophic Factor), uma proteína 
fundamental para a saúde do 
nosso sistema nervoso. É con-
siderado por muitos estudio-
sos como o “fertilizante do cé-
rebro” pois atua diretamente 
na manutenção, crescimento e 
plasticidade dos neurônios, as 
células que formam e susten-
tam nossa capacidade de pen-
sar, lembrar, sentir e se adaptar.

O nosso cérebro não é es-
tático, ao contrário do que se 
acreditava há décadas, ele é mu-
tável e muito dinâmico, e é jus-
tamente aí que entra o BDNF: 
como um agente de transfor-
mação constante. Ele não ape-

nas estimula o nascimento de 
novos neurônios, como fortale-
ce as conexões entre eles e par-
ticipa de processos sofistica-
dos de aprendizado, memória, 
regulação emocional e saúde 
mental. No entanto, o que pou-
cos sabem é que esse mesmo fa-
tor que promove crescimento e 
memória também está envol-
vido no esquecimento, e isso é 
uma coisa boa, acreditem.

O BDNF age especialmente 
em regiões como o hipocampo 
(área essencial para o aprendiza-
do e a formação de memórias) e 
o córtex cerebral. Ao ser libera-
do, ele estimula a neurogênese 
(formação de novos neurônios) 
e a sinaptogênese (formação de 
novas sinapses, ou conexões en-
tre neurônios), o que favorece o 
desempenho cognitivo e a flexi-
bilidade mental.

Estudos mostram que pes-
soas com maiores níveis de 
BDNF tendem a ter melhor 
memória, mais clareza men-
tal e mais capacidade de adap-
tação emocional. Além disso, 

o BDNF atua como um “segu-
ro” contra doenças neurodege-
nerativas, como Alzheimer e 
Parkinson, e transtornos como 
depressão e ansiedade.

A boa notícia? O BDNF po-
de ser estimulado naturalmen-
te. O que você faz com seu cor-
po, sua mente e suas emoções 
interfere diretamente na pro-
dução dessa molécula. 

Atividades como exercício 
físico regular, especialmente os 
aeróbicos e de força são excelen-
tes. A exposição ao sol ativa a vi-
tamina D, indiretamente en-
volvida na expressão do BDNF. 
O sono de qualidade também 
é imprescindível, pois atua na 
consolidação da memória e na 
regeneração neural, que acon-
tecem durante o sono profun-
do. Uma alimentação rica em 
antioxidantes, como frutas ver-
melhas, cúrcuma e ômega-3 
também são importantes. Práti-
cas como meditação, respiração 
consciente e conexão com a na-
tureza também funcionam co-
mo estímulo direto à neuroplas-

ticidade, ativando o BDNF como 
um aliado silencioso, mas extre-
mamente eficaz.

Se por um lado o BDNF é co-
nhecido por fortalecer as memó-
rias e os aprendizados, estudos re-
centes revelam que ele também 
está envolvido em processos de 
esquecimento ativo. Isso pode 

parecer paradoxal à primeira vis-
ta, mas é perfeitamente coerente 
com a inteligência do corpo, pois 
o cérebro, assim como um jardim, 
precisa de espaço para que novas 
plantas cresçam. O esquecimen-
to, nesse contexto, é uma espécie 
de poda sináptica, um processo 
em que o cérebro elimina cone-
xões que não são mais úteis ou 
que foram pouco ativadas com o 

tempo. E adivinhe quem partici-
pa disso? O BDNF.

Pesquisas em neurociência 
indicam que essa proteína regu-
la a remoção de sinapses fracas, 
promovendo uma espécie de 
reorganização neural. Isso não 
apenas facilita o aprendizado de 
novas habilidades como evita a 
sobrecarga de informações irre-
levantes. Esquecer, nesse caso, 
não é um erro: é uma estratégia 
adaptativa do cérebro para man-
ter-se leve, eficiente e presente.

O estresse crônico, sedenta-
rismo, alimentação industria-
lizada e privação de sono são 
fatores que diminuem sua pro-
dução do BDNF, o que nos torna 
mais rígidos, menos criativos e 
emocionalmente reativos. Em 
contrapartida, a combinação 
corpo–mente ativa, que sem-
pre trago a vocês, é uma fór-
mula concreta para nutrir esse 
equilíbrio dinâmico entre ex-
pansão e renovação cerebral.

Estimular o BDNF significa 
dar ao cérebro ferramentas para 
crescer, adaptar-se e também sol-

tar o que não serve mais. Isso vale 
tanto para memórias como para 
padrões de pensamento e com-
portamentos que ficaram ultra-
passados. Crescimento e esque-
cimento, nesse contexto, não são 
opostos, mas complementares.

O BDNF nos ensina que a 
saúde do cérebro não está ape-
nas em acumular conhecimen-
to, mas em saber o que manter e 
o que deixar ir. Ele é o jardineiro 
silencioso que cultiva nossas ca-
pacidades cognitivas e emocio-
nais, ao mesmo tempo em que 
limpa o terreno para que novas 
possibilidades floresçam. Se que-
remos um cérebro mais jovem, 
resiliente e em harmonia com o 
corpo, precisamos nos lembrar e 
também nos permitir esquecer. 
Afinal, como na natureza, o ciclo 
da saúde mental também envol-
ve plantar, regar, colher e podar. 
Muita saúde a todos.

LICIANA ROSSI é especialista em 

coluna e treinamento desportivo, 

pioneira do método ELDOA no Brasil 

(licianarossi@terra.com.br)

BDNF e o cérebro

Ele é o jardineiro 
silencioso que 
cultiva nossas 
capacidades 
cognitivas 

LICIANA 

ROSSI 
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Com a legislação que 
obriga os partidos a terem 
representatividade real 
nas eleições, as siglas têm 
procurado cada vez mais 
as alianças. Entre as mais 
recentes estão a do PSDB 
e Podemos, que vão reali-
zar uma fusão, e do União 
com o PP, que fazem  
uma federação.

Mais do que mante-
rem-se vivas, superando as 
cláusulas de barreira, as le-
gendas buscam também a 
manutenção do poder. Tan-
to que deixaram de ser uma 
estratégia dos partidos ‘na-
nicos’ e estão sendo usadas 
pelos mais robustos. “Os 
menores têm dificuldade 
para se sustentarem e pa-
ra os maiores o interesse é 
que os votos nas eleições 
não se diluam”, considera 
o advogado eleitoral Alceu 
Eder Massucato.

Com estas uniões, o nú-
mero de partidos vem dimi-
nuindo no Brasil, caiu 30% 
desde 2015, quando eram 
35. Hoje são 29 e a tendên-
cia é que cheguem a 24 ape-
nas para a próxima eleição. 

Para o advogado, as legen-
das menores têm histori-
camente mais dificuldade 

para se manterem. “Foram 
criados quando havia um 
leque aberto para que qual-

quer grupo de pessoas se 
unissem para entrar nas 
eleições. Também pode ser 

considerada uma forma de 
manobra e negociações em 
relação a cargos”, avalia.

Massucato também 
lembra que a manuten-
ção destas siglas menores é 
realmente difícil, pois nas-
ceram sem muita estrutura, 
tem poucos nomes eleitos e, 
portanto, pouco acesso aos 
fundos partidários e outros 
recursos. Neste sentido, 
quando os partidos maiores 
acabam ‘sufocando’ os me-
nores. “Entendo que a me-
dida que os recursos elei-
torais são destinados de 
acordo com a evolução par-
tidária e os nanicos não 
têm fortes representações 
nas eleições, se torna um 
tipo de mecanismo que faz 
com que os grandes parti-
dos permaneçam sempre e, 
de certa forma, restringem 
que outros partidos apare-
çam e se organizem”, diz o 
advogado, explicando que a 
legislação trata a repartição 
do fundo partidário con-
forme a proporcionalidade 
das bancadas. “Mas poderia 
ser feita de outros meios es-
ta divisão. Os percentuais 
poderiam ser revistos para 
justamente dar chance aos 
novos partidos”, considera.

Ainda assim, o advo-
gado não acredita que as 
alianças partidárias vão 
afetar as eleições, pois ain-
da haverá possibilidade de 
escolhas para a população. 
“O que pode  haver é gran-
de disputa interna, uma 
vez que os partidos que es-
tão na Federação ou na fu-
são precisarão aumentar o 
seu filtro para selecionar os 
‘puxadores de votos’, uma 
vez que a lista de candida-
tos será menor com menos 
partidos na disputa”.

Para os membros das le-
gendas que estão eleitos 
nem sempre é uma opção 
‘pular’ para outra sigla para 
garantir seu nome na lista 
dos que podem participar 
de um próximo pleito. “No 
caso de fusão, vereadores e 
deputados podem trocar de 
partido sem perder de man-
dato, o que é chamado de 
‘justa causa’, alegando in-
compatibilidade, o que não 
ocorre na Federação”, expli-
ca o especialista em direi-
to eleitoral, lembrando que 
hoje estas mudanças e até 
mesmo as junções partidá-
rias estão muito mais liga-
das a se manter no poder do 
que às questões ideológicas.

Federações e fusões garantem 
a continuidade de partidos

ALIANÇAS Legendas se unem para não serem extintas e também para conseguir ampliar votos; medida serve a partidos maiores e menores 

DIVULGAÇÃO

Advogado, Alceu Massucato, reforça que querem mais do que superar barreiras

MARÍLIA PORCARI
mporcari@jj.com.br

O ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) veio para São 
Paulo nesta sexta-feira (6) 
para se preparar para o jul-
gamento no STF (Supremo 
Tribunal Federal), marcado 
para a próxima semana.

Ele passará o fim de se-
mana no Palácio dos Ban-
deirantes, sede do governo 
paulista, hospedado a con-
vite de seu aliado, o gover-
nador Tarcísio de Freitas 
(Republicanos).

Segundo auxiliares, 
Bolsonaro se reunirá com 
advogados que preparam 
sua defesa e receberá alia-
dos em um intensivão para 
discutir estratégias, revi-
sando a denúncia apresen-
tada pela PGR (Procura-
doria-Geral da República) 
e os pontos que pretende 
contestar. O ex-presidente 

é representado pelo crimi-
nalista Celso Vilardi.

Nesta sexta, em Brasília, 
antes de seguir para São Pau-
lo, Bolsonaro participou de 
uma conferência de seu par-
tido ao lado de sua mulher, 
Michelle, e pediu para que 
apoiadores acompanhassem 
seu depoimento, que será 
transmitido ao vivo. Ele dis-
se que não iria “lacrar”, ape-
nas dizer a verdade.

O depoimento dos réus 
do caso começa nesta se-
gunda-feira (9) com Mau-
ro Cid, ex-ajudante de or-
dens do presidente e delator 
no caso. As testemunhas de 
defesa foram ouvidas na se-
mana passada.

Bolsonaro é acusado de li-
derar a trama golpista que ten-
tou impedir a posse de Lula 
(PT) após as eleições de 2022.

Tarcísio prestou depoi-
mento na semana passada 
como testemunha de defe-
sa do ex-presidente e negou 
que Bolsonaro tenha discu-

tido alternativas para rever-
ter o resultado eleitoral.

Na Presidência, Bolso-
naro acumulou uma série 
de declarações golpistas às 

claras, provocou crises en-
tre os Poderes, colocou em 
xeque a realização das elei-
ções de 2022, ameaçou não 
cumprir decisões do STF e 
estimulou com mentiras e 
ilações uma campanha pa-
ra desacreditar o sistema 
eleitoral do país.

Após a derrota para Lu-
la, incentivou a criação e 
a manutenção dos acam-
pamentos golpistas que se 
alastraram pelo país e de-
ram origem aos ataques do 
8 de Janeiro.

Nesse mesmo período, 
adotou conduta que con-
tribuiu para manter seus 
apoiadores esperançosos de 
que permaneceria no poder 
e, como ele mesmo admi-
tiu publicamente, reuniu-
-se com militares e assesso-
res próximos para discutir 

formas de intervir no TSE e 
anular as eleições.

Saudosista da ditadu-
ra militar (1964-1985) e de 
seus métodos antidemocrá-
ticos e de tortura, o ex-presi-
dente já foi condenado pelo 
TSE por ataques e mentiras 
sobre o sistema eleitoral e é 
réu no STF sob a acusação 
de ter liderado a trama gol-
pista de 2022. Hoje está ine-
legível ao menos até 2030.

Caso seja condenado pe-
los crimes de organização 
criminosa armada, tentati-
va de abolição violenta do 
Estado Democrático de Di-
reito, golpe de Estado, dano 
qualificado pela violência e 
grave ameaça contra o pa-
trimônio público e deterio-
ração do patrimônio tom-
bado, a pena pode passar de 
40 anos de prisão.

Bolsonaro se aloja no Palácio dos Bandeirantes e faz ‘intensivão’ 
ANTES DE DEPOR AO STF

PELA ORDEM
Deputada Sâmia 
visita Jundiaí na 
segunda (9)
A deputada federal Sâmia 

Bonfim (PSOL) visitará 

Jundiaí na segunda-feira 

(09) para visitar a Apae, 

instituição para a qual 

está sendo destinada 

emenda no valor de R$ 

250 mil, com objetivo de 

reduzir a fila de espera 

de avaliação e laudo de 

transtornos neurológicos 

de crianças. Já às 18h, ela 

participará de audiência 

pública na câmara Muni-

cipal de Jundiaí em defesa 

da Mata ciliar. 

Presidente 
do Iprejun é 
inocentado
O tribunal de Justiça de 

São Paulo expediu sua 

decisão sobre a investiga-

ção que apurava crimes 

de corrupção, organiza-

ção criminosa e lavagem 

de dinheiro envolvendo 

recursos de Regimes 

Próprios de Previdência 

Social (RPPS) que teria o 

envolvimento de João carlos 

Figueiredo, que presidia 

o Instituto de Previdência 

do Município de Jundiaí 

(Iprejun), na época em que a 

operação foi deflagrada em 

outubro do ano passado.  

Ele foi inocentado e o pro-

cesso arquivado.

Polícia abre 
inquérito 
contra jornalista 
A Polícia civil de São Paulo 

abriu um inquérito contra 

um jornalista do portal 

Metrópoles após ele publicar 

uma reportagem sobre as 

movimentações financeiras 

de um delegado do Deic 

(Departamento Estadual de 

Investigações criminais), 

divisão de elite do órgão. A 

investigação da polícia foi 

classificada como “tentativa 

de censura” e criação de um 

“ambiente intimidatório” por 

órgãos de defesa da liberda-

de de imprensa, como a Fenaj 

(Federação Nacional dos Jor-

nalistas) e a Abraji (Associa-

ção Brasileira de Jornalismo 

Investigativo). O delegado 

Fábio Pinheiro Lopes, o Fábio 

caipira, ex-diretor do Deic, foi 

um dos policiais citados nas 

delações de Vinícius Gritzba-

ch, acusado de lavagem de di-

nheiro para o Pcc (Primei-

ro comando da capital), 

morto em novembro do 

ano passado no aeroporto 

de Guarulhos.

Carla Zambelli 
tem R$ 2 mil 
no banco 
O Itaú Unibanco informou 

ao StF (Supremo tribunal 

Federal) nesta sexta-

-feira (6) que bloqueou 

as contas da deputada 

licenciada carla Zambelli 

(PL-SP), seguindo decisão 

do ministro Alexandre de 

Moraes. O documento do 

banco ficou disponível 

para consulta no sistema 

do Supremo por cerca de 

dez minutos, apesar do 

sigilo bancário. Os dados 

foram retirados do ar e 

colocados em “visuali-

zação interna”, segundo 

certidão emitida pela 

gerência de Protocolo Ju-

dicial do StF. A parlamen-

tar possui duas contas no 

Itaú. A conta corrente tem 

R$ 2.118,28, e havia outros 

R$ 5 na poupança.

DIVULGAÇÃO

Primeira-dama esteve em Itupeva visitando alunos de cursos

Não 
representa 
quase mais 

nada

lula faz crítica a oNU, 
na França 

Primeira-dama do Estado participa de formatura
A primeira-dama do Estado de São Paulo e presidente do Fundo 

Social, cristiane Freitas, participa neste sábado (07) das formaturas 

das primeiras turmas do programa estadual caminho da capaci-

tação. A cerimônia será realizada em Indaiatuba com formandos 

desta cidade e também cabreúva e Itupeva. cristiane esteve 

recentemente visitando os alunos que estavam cursando aulas 

nas carretas do Fundo Social enviadas para Itupeva e destacou que 

o objetivo do programa é preparar as pessoas para o mercado de 

trabalho ou para empreender, com a chance real de gerar sua pró-

pria renda e transformar suas vidas. Em Itupeva, foram oferecidos 

os cursos de Imagem Pessoal, confecção Industrial e Banho e tosa 

para Pets. Já em cabreúva foram aulas de panificação e açougue.

DIVULGAÇÃO-

Bolsonaro passará o final de semana no Palácio dos Bandeirantes, em SP
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As chuvas registradas em 
abril nas Bacias dos Rios Pi-
racicaba, Capivari e Jundiaí 
(PCJ) superaram expectativas 
e trouxeram alívio momen-
tâneo ao cenário de estiagem 
que preocupa a região, espe-
cialmente nos meses de ju-
lho e agosto, conhecidos pelo 
tempo seco. Segundo dados do 
Consórcio PCJ, foram registra-
dos 89,3 mm de precipitação 
no mês de abril que represen-
ta um volume 70% acima da 
média histórica para o perío-
do, que é de 52,6 mm.

Apesar da melhora, o 
Consórcio PCJ alerta para 
a necessidade de monitora-
mento constante. “Mante-
mos a Operação Estiagem 
ativa durante todo o ano. 
Ela presta apoio aos mu-
nicípios e empresas com 
ações de contingência”, ex-
plica Francisco Lahóz, se-
cretário executivo do con-
sórcio. O acompanhamento 
hidrológico é feito mensal-
mente e direciona medidas 
com base no comportamen-

to hídrico previsto para os 
três meses seguintes.

Em Jundiaí, as chuvas 
de abril tiveram efeito posi-
tivo. A cidade conta com es-
trutura hídrica que inclui 
a barragem no Rio Jundiaí 
Mirim e a transposição de 
água do Rio Atibaia, o que 
garante certa estabilidade 

no abastecimento. No en-
tanto, a situação ainda exi-
ge atenção. “As chuvas trou-
xeram estabilidade, mas é 
essencial continuar moni-
torando, pois o clima está 
cada vez mais imprevisí-
vel”, alerta Francisco Lahóz.

O Sistema Cantareira, res-
ponsável por abastecer parte 

significativa das Bacias PCJ e 
a Grande São Paulo, está atu-
almente com 52% de sua ca-
pacidade, índice considera-
do suficiente para atender os 
municípios cujas captações 
são feitas por meio dos rios 
Atibaia, Jaguari e Piracicaba.

Para os demais municí-
pios, o consórcio recomenda 

vigilância sobre os níveis dos 
reservatórios locais e, se ne-
cessário, a implementação de 
campanhas de uso racional 
da água. Além disso, o Con-
sórcio PCJ promove de for-
ma contínua o Projeto Gota 
d’Água, que capacita cerca de 
150 mil alunos por ano sobre 
gestão hídrica e a importân-

cia do consumo consciente.
A estiagem na região 

deve se estender até o final 
de setembro, com expecta-
tiva de normalização das 
chuvas a partir de outubro. 
Até lá, a recomendação é 
seguir com cautela e plane-
jamento diante das incer-
tezas climáticas.0

Estiagem preocupa, mas 
chuvas recentes trazem alívio

RECURSO HÍDRICO Foram registrados 89,3 mm de precipitação no mês de abril que representa um volume 70% acima da média histórica para o período,

diVULGaÇÃO

Jundiaí conta com estrutura hídrica que inclui a barragem no Rio Jundiaí Mirim e a transposição de água do Rio Atibaia, o que garante certa estabilidade no abastecimento.

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

Equipes da Unidade de 
Gestão de Promoção da Saúde 
(UGPS) percorrerão neste sá-
bado (7) ruas das regiões dos 
bairros Maringá e Eloy Cha-
ves para dar continuidade à 
estratégia de vacinação casa 
a casa em áreas rurais contra 
a Febre Amarela. Nesta sema-
na, a cidade recebeu a confir-
mação de um caso positivo da 
doença em humanos.

Além da aplicação das 
doses, os moradores serão 
orientados sobre os cuidados 
preventivos, porém é impor-
tante focar que a Febre Ama-
rela não é transmitida pelos 
macacos. Nas áreas urbanas, 
o vírus é transmitido pelo 
mosquito Aedes aegypti, ve-
tor também da dengue, zika 
e chikungunya, e no ciclo sil-
vestre envolve os mosquitos 
Haemagogus e Sabethes, co-
muns em áreas de mata.

“Desde janeiro, estamos 
agindo intensamente, inclu-
sive com essa ação extramu-
ros, que leva informação, ava-
lia as carteiras de vacinação 
e disponibiliza as doses para 
os moradores de regiões com 
maior risco. A Febre Amare-
la é uma doença grave, e para 
contenção dos casos é funda-
mental que a população este-
ja imunizada”, ressalta a di-
retora do Departamento de 
Vigilância em Saúde, Flávia 
Pagliarde Cerezer.

As equipes em atuação 
estarão identificadas e com 
veículo oficial da Prefeitura.

MAIS VACINAÇÃO
Sábado, a vacina con-

tra a Febre Amarela tam-
bém será disponibilizada 
em quatro pontos durante a 
ação de multivacinação:
Maxi Shopping (Espaço Jundiaí 

Empreendedora – Piso G3), das 

11h às 19h;

UBS Maringá (rua Casimiro de 

abreu, 57), das 10h às 16h;

UBS Sarapiranga (rua antonio 

Rodrigues, s/nº), das 8h às 14h;

UBS Eloy Chaves (av. Carlos 

Veiga, 180), das 10h às 16h.

De segunda a sexta-fei-
ra, a dose é aplicada em to-
das as Unidades Básicas de 
Saúde (UBSs) e Clínicas da 
Família, no horário de aten-
dimento das salas de vaci-
nação de cada serviço.

O esquema vacinal é do-
se única para a população 
a partir de cinco anos. Já 
crianças de 9 meses a 4 anos 
devem receber duas doses, 
sendo a primeira aos 9 me-
ses e a segunda aos 4 anos 
(conforme recomendação 
do Ministério da Saúde des-
de 2020). Devido ao cenário 
epidemiológico atual, pesso-
as que residem ou circulem 
em áreas rurais estão sen-
do vacinadas a partir de seis 
meses de idade.

Eloy Chaves e 
Maringá recebem 
equipes de vacinação

FEBRE AMARELA

diVULGaÇÃO

De segunda a sexta-feira, a dose é aplicada em todas as UBSs

A proporção de evan-
gélicos na população bra-
sileira continua crescen-
do, segundo dados do 
Censo 2022, divulgados 
nesta sexta-feira (4) pe-
lo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE). O levantamento 
mostra que 26,9% dos bra-
sileiros, ou seja, mais de 
um quarto da população, 
se identificavam como se-
guidores dessa denomina-
ção religiosa.

O Censo incluiu no levan-
tamento apenas pessoas com 
10 anos ou mais de idade.

O grupo dos evangé-
licos foi o que mais cres-
ceu entre 2010 e 2022 (5,3 
pontos percentuais), se-
gundo o IBGE, já que, se-
gundo o Censo anterior, 
de 2010, eles representa-
vam 21,6% dos brasilei-
ros, um pouco mais de 
um quinto da população.

“Os evangélicos estão 
se impondo mais na socie-
dade, colocando mais seus 
valores, suas ideias, sua fé”, 
afirma a pesquisadora da 
IBGE Maria Goreth Santos.

Apesar disso, o institu-
to mostrou que o ritmo de 
crescimento dessa religião 
caiu. De 2000 para 2010, 
por exemplo, a alta ha-
via sido de 6,5 pontos per-
centuais (de 15,1% para 
21,6%). De 1991 para 2000, 
o avanço tinha sido de 6,1 
pontos percentuais (de 9% 
para 15,1%).

Os sem religião, que 
incluem qualquer pessoa 
que não se identifica com 
nenhuma denominação e 
aquelas que não têm qual-
quer fé (ateus e agnósti-
cos), também cresceram, 
de 7,9%, em 2010, para 
9,3%, em 2022.

“Se a pessoa se declara 
sem religião, a gente regis-
tra que é sem religião, mas 
não tem uma pergunta que 
busque especificar por que 
motivo a pessoa se declarou 

sem religião”, afirma o tam-
bém pesquisador do IBGE 
Bruno Perez.

Outro fenômeno per-
cebido pela pesquisa foi o 
crescimento das religiões 
de matriz africana, como 
umbanda e candomblé, que 
passaram de 0,3% em 2010 
para 1% em 2022.

“Um movimento tem 
sido feito nos últimos 
contra a intolerância re-
ligiosa. E essas pessoas 
estão se colocando como 
umbandistas, candom-
blecistas, estão se voltan-
do para essa religiosidade. 
A gente pode ter também 
uma migração das pes-
soas [que já seguiam es-
sas religiões, mas] que se 
declaravam como espí-
ritas ou como católicas, 
em função do medo ou da 
vergonha de se declara-
rem como umbandistas 
ou candomblecistas”, des-
taca Maria Goreth.

CATÓLICOS
Por outro lado, os ca-

tólicos apostólicos roma-
nos recuaram no país, de 
65%, em 2010, para 56,7%, 
em 2022. A queda da par-
ticipação dos católicos no 
total da população do Bra-
sil vem sendo registrada 
em toda a série histórica 
do levantamento, inicia-
da em 1872.

Naquele ano, por exem-
plo, eles representavam a 
quase totalidade da popu-
lação (99,7%). Em 2000, 
passaram a ser três quar-
tos da população (74,1%), 
chegando a dois terços em 
2010 e se aproximando da 
metade, em 2022.

O Nordeste e o Sul eram 
as regiões com maior par-
ticipação de católicos, em 
2022: 63,9% e 62,4%, res-
pectivamente. Já o Norte ti-
nha a menor participação: 
50,5%. No Centro-Oeste e 
no Sudeste, os percentuais 
eram de 52,6% e 52,2%, res-
pectivamente.

Os católicos ainda 
eram maioria em 4.881 
municípios brasileiros. 

Em 20 deles, dos quais 14 
estão no Rio Grande do 
Sul, os católicos supera-
vam 95%. As maiores pro-
porções estavam naqueles 
locais gaúchos com imi-
gração italiana e/ou po-
lonesa: Montauri, Cente-
nário, União da Serra e 
Vespasiano Corrêa.

Entre aqueles municí-
pios com mais de 100 mil 
habitantes, Crato (CE) ti-
nha a maior proporção de 
católicos em 2022 (81,3%).

Analisando-se as uni-
dades da federação, a maior 
proporção de católicos 
apostólicos romanos foi ob-
servada no Piauí (77,4%), 
enquanto a menor foi regis-
trada em Roraima (37,9%).

De acordo com o Censo, 
a proporção de católicos 
aumenta de acordo com 
a idade, a partir 30 anos. 
Entre os que têm 20 a 29 
anos, por exemplo, 51,2% 
diziam seguir essa denomi-
nação. Na população com 
80 anos ou mais, o percen-
tual chegava a 72%.

Evangélicos são mais de um 
quarto da população brasileira

IBGE

diVULGaÇÃO

O grupo dos evangélicos foi o que mais cresceu entre 2010 e 2022 (5,3 pontos percentuais), segundo o IBGE
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O Brasil está envelhe-
cendo rapidamente. Entre 
2000 e 2023, a população 
com 60 anos ou mais sal-
tou de 15,2 milhões para 
33 milhões, segundo o IB-
GE. A projeção é que esse 
número chegue a 75,3 mi-
lhões em 2070, represen-
tando 37,8% da população 
total. Essa mudança demo-
gráfica tem provocado im-
pactos profundos na área 
da saúde entre eles, o cresci-
mento expressivo do servi-
ço de atenção domiciliar, o 
chamado home care.

A assistência domici-
liar, que complementa in-
tervenções hospitalares e 
ambulatoriais, teve um sal-
to de 35% na demanda ape-
nas em 2020, impulsionada 
pela pandemia. Mesmo an-
tes, o número de empresas 
na área cresceu 22,8% entre 
2018 e 2019. Segundo o Cen-
so NEAD 2021-2022, o setor 
emprega mais de 100 mil 
profissionais e atende qua-
se 346 mil pacientes por ano 
sendo os idosos a maioria.

O home care tem se tor-
nado essencial especial-
mente para pacientes com 
doenças raras, crônicas ou 
neurodegenerativas. “Com 
o home care, conseguimos 
dar ao paciente a continui-

dade do tratamento, com 
qualidade e dignidade”, ex-
plica a advogada Monaliza 
Manzatto. Ela se especiali-
zou em Direito à Saúde após 
o diagnóstico de Esclerose 
Lateral Amiotrófica (ELA) 
de seu irmão em 2017.

“Comecei a judicializar 
o tratamento dele porque, 
mesmo com plano de saú-
de, não havia profissionais 
aptos para acompanhá-lo”, 
relata. Desde então, Mona-
liza estruturou um escritó-
rio voltado exclusivamente 
à defesa de pacientes prin-
cipalmente os com ELA, 

AME, Duchenne e outras 
doenças graves com foco 
em garantir o acesso a tra-
tamentos, medicamentos e 
principalmente ao serviço 
de home care especializado.

O atendimento domi-
ciliar pode variar entre vi-
sitas de profissionais à re-
sidência e internações 
completas em casa, com 
uso de equipamentos de su-
porte à vida e uma equipe 
multidisciplinar especiali-
zada. “Para pacientes com 
doenças raras, o diferencial 
está justamente no conhe-
cimento específico da equi-

pe sobre a enfermidade”, 
destaca Monaliza.

O enfermeiro Edvaldo de 
Toledo, especialista em ge-
riatria, ressalta os benefícios 
dessa modalidade de cui-
dado. “O home care propor-
ciona conforto, segurança e 
bem-estar emocional. A pre-
sença da família fortalece o 
suporte afetivo e evita ris-
cos como infecções hospita-
lares”, afirma. Segundo ele, 
a personalização do atendi-
mento e o acompanhamen-
to contínuo de fisioterapia e 
reabilitação ajudam a man-
ter a qualidade de vida e a 

autonomia do paciente.
A equipe multidiscipli-

nar é formada por médicos, 
enfermeiros, fisioterapeu-
tas, nutricionistas, terapeu-
tas ocupacionais, psicólogos, 
entre outros. O enfermeiro, 
figura central nesse grupo, 
é o elo entre o paciente, a fa-
mília e os demais profissio-
nais. Ele administra medi-
camentos, aplica curativos, 
acompanha os sinais vitais e 
orienta os cuidadores sobre a 
rotina de cuidados.

Apesar da importância, 
o home care ainda enfren-
ta desafios estruturais no 

país. O acesso a equipamen-
tos de alta tecnologia, como 
sistemas de comunicação 
alternativa ou dispositivos 
de controle ocular, é limita-
do tanto no SUS quanto nos 
convênios privados. “Es-
ses recursos poderiam ofe-
recer mais autonomia a pa-
cientes em situação de alta 
dependência, mas seus cus-
tos são, muitas vezes, inviá-
veis”, diz o enfermeiro.

Além disso, há escas-
sez de profissionais capa-
citados para orientar o uso 
correto desses aparelhos 
em casa, o que comprome-
te o cuidado e a segurança 
do paciente. Para reverter 
esse cenário, especialistas 
defendem investimentos 
públicos em tecnologia as-
sistiva, capacitação de cui-
dadores e expansão da rede 
de apoio técnico domiciliar.

Para Monaliza, seu tra-
balho ganhou propósito ao 
unir o conhecimento jurí-
dico à luta por um cuida-
do mais humano e acessí-
vel. “A advocacia virou uma 
missão de vida”, diz. Inspi-
rada por seu irmão, que é 
motociclista, ela também 
organiza o evento “ELA nas 
Ruas”, um encontro de mo-
tos criado para dar visibi-
lidade à doença. A terceira 
edição do evento está pre-
vista para ocorrer entre se-
tembro e outubro deste ano.

Envelhecimento e doenças 
impulsionam home care 

SAÚDE A assistência domiciliar, que complementa intervenções hospitalares e ambulatoriais, teve um salto de 35% na demanda apenas em 2020
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A advogada Monaliza se especializou em Direito após irmão ter ELA O enfermeiro Edvaldo de Toledo é especialista em geriatria

A Cetesb (Companhia 
Ambiental do Estado de 
São Paulo) multou em R$ 
370 mil cada uma das em-
presas envolvidas no aci-
dente ambiental que cau-
sou o derramamento de 
dois mil litros de coran-
te azul em lago do Parque 
Botânico Aziz Ab’Saber, 
no bairro Jardim Tulipas, 
em Jundiaí. As penalida-
des foram aplicadas à fa-
bricante do corante azul e 
à transportadora respon-
sável pelo produto.

O acidente ocorreu 
após uma carreta coli-
dir com um poste, pro-
vocando o vazamento de 
2 mil litros de corante 
azul, no dia 13 de maio, 
e afetando a fauna local 
— peixes, aves e capiva-
ras foram encontrados 
tingidos de azul. O co-
rante também chegou ao 
Rio Jundiaí, alterando a 
coloração da água e pro-
vocando alerta em cida-
des vizinhas.

A Cetesb orientou as 
ações emergenciais para 
conter e diluir o produto 
químico. Além da multa, 
o fabricante terá de im-
plementar medidas de 
segurança para prevenir 
novos acidentes, incluin-

do a instalação de siste-
mas de contenção e re-
visão dos protocolos de 

carga e descarga. Essas 
ações serão monitoradas 
pela própria Cetesb.

Com a chegada de mais 
uma frente fria, a segun-
da do ano, os jundiaien-
ses já vêm provando o iní-
cio de uma nova queda de 
temperatura na cidade. Des-
de quinta (5), Jundiaí teve 
bastante chuva em alguns 
pontos, com registro até de 
queda de granizo. E, pelo 
próximos dias, a tendência é 
de mais chuva e frio, de acor-
do com o Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet).

Ontem (6), choveu um 
pouco em algumas regiões 
da cidade, mas a temperatu-
ra ficou amena, entre 15°C 
e 22°C. Neste sábado (7), as 

temperaturas ficarão en-
tre 13°C e 25°C, com presen-
ça de muitas nuvens. Já no 
domingo (8), as temperatu-
ras previstas são as mesmas 
de sábado, mas com possi-
bilidade de pancadas fortes 
de chuva. Na segunda-feira 
(9), o tempo muda. A previ-
são ainda indica chuva e a 
mínima será de 11°C, com 
máxima de 19°C. Para a ter-
ça-feira (10), enquanto a 
temperatura máxima deve 
continuar em 19°C, a míni-
ma deve cair mais um pou-
co, para 9°C, mas a chance 
de chuva diminui.

Segundo o Climatempo, 

essa nova onda de frio de-
ve se estender até o dia 14 
de junho no país. A partir 
deste domingo a entrada de 
uma massa de ar polar se-
rá mais forte no continente, 
provocando a queda mais 
acentuada nas temperatu-
ras. Esta onda de frio tem 
características um pouco 
diferentes da primeira re-
gistrada no país na última 
semana de maio. O ar frio 
abrange uma área um pou-
co menor e não será tão in-
tenso como na primeira on-
da registrada, porém, em 
termos de duração, esta se-
rá um pouco maior.

Cetesb multa empresas 
por vazamento de corante 

Chuva e frio marcarão o 
fim de semana em Jundiaí

TULIPASCLIMA
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O acidente ocorreu após uma carreta colidir com um poste

Os próximos dias terão temperaturas mais baixas, mas o frio mais intenso chega mesmo a partir de domingo

VENHA FAZER PARTE DO GRUPO VESPER TRANSPORTES 
Vagas elegíveis para PCD para as unidades de Jundiaí e Atibaia/SP

Buscamos por profissionais nas áreas de:
• Mecânica e Elétrica - veículo pesado,

• Motoristas categoria D com formação de transporte coletivo.
• Profissionais de serviços gerais e da área administrativa.

Oferecemos: Salário compatível + benefícios  
(Vale Refeição, Cesta Básica, Assistência Médica e  

Prêmio para os motoristas)

ENVIE SEU CURRÍCULO: trabalheconosco@vesperbr.com.br 
ou pelo whatsapp (19) 98254-8394

CONVOCAÇÃO DE RETORNO AO EMPREGO
Prezada Srta. THALITA EMANUELI OLIVEIRA DOS SANTOS 
CPF 576.688.548-27
PIS 27025203012
Devido ao relatório médico, deveria ter retornado ao trabalho de 
forma ampla ao contratado, no dia 05.05.2025, todavia voltou e 
a partir do dia 06.05.2025, até a presente data não compareceu 
mais ao trabalho sem qualquer justificativa.
Iremos considerar como abandono de emprego.

NOTIFICA
RH Clínica Valéria Campos S/S Ltda
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Guardas municipais da 
Patrulha Ambiental apre-
enderam mais de 60 aves 
silvestres, que estavam sen-
do mantidas em cativeiro 
em uma casa no bairro São 
José 2, em Campo Limpo 
Paulista. Dois homens, que 
são irmãos, foram detidos 
e vão responder por crime 
ambiental - um deles, inclu-
sive, já responde a processo 
pelo mesmo crime.

Os guardas Luz e Ro-
drigues foram acionados 
pelo Centro de Controle 
Operacional (CCO), para 

averiguação na referida re-
sidência, onde aves silves-
tres estariam sendo manti-
das em cativeiro.

Chegando ao local, os 
patrulheiros foram recebi-
dos por uma mulher, que se 
apresentou como irmã dos 
dois homens responsáveis 
pelos animais. Os agentes 
foram autorizados a entrar 
e se depararam com várias 
gaiolas penduradas em pa-
redes de um pequeno quar-
to nos fundos do imóvel; 
dentro das gaiolas, dezenas 
de sábias, pintassilgos, si-

nhaços, xexéus, trinca-fer-
ro, coleirinhas, bigodinhos, 
azulões, gatos de campina, 
entre outros.

Os irmãos, de 53 e 55 
anos, se apresentaram e 
confessaram não terem do-
cumentação com autoriza-
ção para crianção das aves.

Desta forma, foi provi-
denciado transporte para 
as aves, que foram recolhi-
das e levadas para a As-
sociação Mata Ciliar, em 
Jundiaí, onde passarão por 
exames, antes de serem 
soltas na natureza.

Já os irmãos foram con-
duzidos à delegacia, onde fo-
ram indiciados e responde-
rão por crime ambiental.

6 – Sábado, 7 de Junho de 2025

Proprietários de du-
as adegas em Jundiaí fo-
ram presos em f lagrante, 
nesta quinta-feira (5), por 
crimes contra a saúde pú-
blica, durante operação 
da Delegacia de Investi-
gações Gerais (DIG). Nos 
dois estabelecimentos fo-
ram encontradas bebidas 
alcoólicas falsificadas.

A constatação da falsi-
ficação foi feita por agen-
tes da Associação Brasi-
leira de Bebidas (Abraba), 
que participaram da ope-
ração em oito adegas.

Em duas delas foram 

apreendidas quase 80 gar-
rafas de bebidas destila-
das, falsificadas, de mar-
cas estrangeira famosas.

Diante disso, os res-
pectivos proprietários 
foram presos por crimes 
contra a saúde e relações 
de consumo.

De acordo com o de-
legado Roberto Souza 
Camargo Junior, “as di-
ligências continuarão 
com objetivo de locali-
zar mais adegas que co-
mercializam bebidas 
falsificadas em Jundiaí 
e região”.

As adegas irregulares 
não foram divulgadas pela 
Polícia Civil.

Donos de adegas em Jundiaí são 
presos durante operação policial

FLAGRANTE Os proprietários das adegas foram presos em fl agrante e responderão por crimes contra a saúde pública

DIVULGAÇÃO

Policiais e agentes da Abraba constataram a falsifi cação

FÁBIO ESTEVAM
festavam@jj.com.br

Uma briga entre fun-
cionários de dois estabe-
lecimentos, na rua Ran-
gel Pestana, no Centro de 
Jundiaí, nesta quinta-fei-
ra (5), acabou em tentati-
va de homicídio, com um 
deles golpeando o outro 
com uma faca.

De acordo com registro 
da Polícia Militar, que aten-
deu a ocorrência, eles tive-
ram uma discussão e, após 
isso, uma aproximação pa-
ra ‘aparar as arestas’.

Neste momento, po-
rém, um deles pegou uma 
faca no estabelecimento 
onde trabalha e atacou a 
vítima, acertando a cabe-
ça. Logo em seguida, um 
senhor que passava pelo 
local, se assustou com a 
briga, se desequilibrou e 
caiu, batendo a cabeça.

A PM foi acionada e lo-

go viaturas chegaram ao lo-
cal e apartaram as partes - o 
senhor ferido ao cair ao solo 
recusou atendimento.

Os funcionários foram 

levados para a delegacia, 
onde o caso foi registrado.

A PM registrou como 
tentativa de homicídio e le-
são corporal.

Policiais militares de 
Força Tática do 49° Bata-
lhão apreenderam 10 kg de 
drogas, durante incursão 
no fi nal da noite desta quin-
ta-feira (5), na Vila Real, em 
Várzea Paulista. Os trafi -
cantes conseguiram fugir.

O 2° sargento Xavier, ca-
bos Sadao e Frank, e solda-
do José faziam patrulha-
mento pela travessa Tupi 
Paulista - uma região domi-
nada por trafi cantes -, quan-
do avistaram criminosos 
com sacolas nas mãos.

Ao avistarem a viatura, 
os bandidos correram para 
uma viela. Os PMs desem-
barcaram e foram no encal-
ço, momento em que eles 
perceberam que os agentes 
não largariam o ‘osso’. Sen-
do assim, eles abandonaram 
as drogas e continuaram a 
fuga por outra viela, pula-

ram para dentro de várias 
casas e conseguiram fugir.

Em vistoria pelo local 
onde eles estavam e com a 
recolha das sacolas abando-
nadas, os policiais localiza-
ram e apreenderam 10 kg de 
drogas diversas - no total fo-

ram 728 porções de maco-
nha, 783 pedras de crack, 
549 porções de cocaína, 454 
porções de Ice e 88 frascos 
de lança-perfume.

O caso foi registrado na 
delegacia para posterior in-
vestigação da Polícia Civil.

Comércios de sucatas sus-
peitos de receptação de pro-
dutos de ferro e cobre, furta-
dos e roubados, foram alvos 
de operação conjunta da De-
legacia de Investigações Ge-
rais (DIG) e Guarda Munici-
pal, no Jardim São Camilo, 
em Jundiaí. Três pessoas fo-
ram presas em fl agrante, um 
homem procurado pela Jus-
tiça por roubo també foi pre-
so, e produtos furtados fo-
ram recuperados.

A operação, batizada de 
‘Operação Ferro Velho’, te-
ve como finalidade comba-
ter crimes de furto, roubo e re-

ceptação, e cumpriu diversos 
mandados de busca e apreen-
são. Durante as diligências, foi 
apreendido um compactador 
avaliado em mais de R$ 22 mil, 
além de 20 kg de fios de cobre, 
cigarros contrabandeados, cin-
co máquinas caça-níqueis e 27 
munições de calibre 22.

Também foi constatado 
furto de energia elétrica em 
um dos estabelecimentos.

No total da operação, que 
contou com trabalhos da Po-
lícia Científi ca, três pessoas 
foram presas em fl agrante, 
e um criminoso procurado 
por roubo foi preso.

Briga entre funcionários 
acaba em facada no Centro 

Traficantes invadem casas 
para fugir da Força Tática

Quatro pessoas são 
presas durante Operação 
Ferro-Velho em Jundiaí

FACADA NA CABEÇA 10 KG DE DROGAS

DIG E GM
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A PM registrou a ocorrência como tentativa de homicídio e lesão corporal

As drogas foram abandonadas pelos traficantes, que conseguiram fugir

Os GMs detiveram os dois irmãos 

e resgataram os pássaros

NECROLOGIA
CLEIDE MATEUS ROSSI, 92 

anos, viúva. Sepultada no 

Cemitério Nossa Senhora do 

Montenegro.

DOROTHEA CECCATO PERES, 

94 anos, viúva. Sepultada no 

Cemitério Nossa Senhora do 

Desterro.

LINDINALVA NUNES PAULI-

NO, 75 anos, viúva. Sepultada 

no Cemitério Parque da Paz.

O Velório Municipal infor-

mou sobre 3 óbitos, autoriza-

do pelas famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN

Mais de 60 aves silvestres 
são resgatadas de cativeiro

SERÃO SOLTAS
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0 1 7 9 6 6 1 4

6 6 5 4 8 1 4 0

5 1 5 8 1 6 6 9

5 2 4 7 3 7 0 0

2 3 2 1 8 7 3 2

9 0 9 9 3 9

LOTERIAS DE 06/06/25 NÃO ATUALIZADAS ATÉ O FECHAMENTO DESSA EDIÇÃO
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1º SORTEIO - 01/06/25

674801 25 27 49 53

01 18 22 32 43 49

2779

2816

04/06/25

04/06/25

03 04 05 06 16 44 45 49 57 61

01 10 27 02 04 05

29 40 46 10 12 19

23 25 31 39 41 67 71 93 94 96
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LANÇAMENTO FILME

Turma da Mônica Jovem ganha 
especial na Max e Cartoon Network

Sexta-Feira Ainda Mais Louca 
ganha novo trailer e pôster

Turma da Mônica Jovem: Incertezas vem aí! 

A Max e a Cartoon Network revelaram hoje (6) 

ao Portal Omelete que um novo especial em 

animação vai ao ar a partir do próximo dia 27.

Sexta-Feira Ainda Mais Louca, sequência 

da comédia com Lindsay Lohan e Jamie 

Lee Curtis, acaba de ganhar novos trailer e 

pôster e chega aos cinemas em agosto. 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Para você realizar suas preten-
sões imediatas, é preciso con-
siderar os instrumentos que 
precisarão ser utilizados para 
esse fim, e também considerar 
se você está de posse desses 
instrumentos ou se vai preci-
sar emprestar.

TOURO
O mundo está mudando tanto 
e tão rapidamente que res-
tam poucas certezas às quais 
a alma humana consegue se 
agarrar e se sentir segura. Pro-
cure verificar quais são essas 
certezas em seu caso, e se aco-
mode nelas.

GÊMEOS
Pensar, todo mundo pensa, 
mas pensar bem, poucas 
pessoas conseguem. O que é 
pensar bem? É ter suficiente 
domínio sobre os próprios pen-
samentos para não se esbaldar 
em ansiedade e conduzir tudo 
com força de vontade.

CÂNCER
Os recursos não são exclusiva-
mente financeiros, sua energia 
vital também é um recurso, como 
a emoção, o intelecto e todos os 
gestos coreografados que você 
faz no dia a dia na tentativa de 
conquistar suas pretensões.

LEÃO
Agora é quando sua alma há de 
tomar as iniciativas pertinen-
tes a cada caso em andamento, 
sem se importar se agora seria 
o momento perfeito ou se as 
ações estariam aperfeiçoadas 
o suficiente para darem bons 
resultados.

VIRGEM
O medo é um companheiro 
eterno do caminho humano, 
mas é péssimo conselheiro, 
porque faz com que sua alma 
se sinta diminuída diante das 
complexidades de tudo que 
acontece, e assim você deixa 
de tomar as iniciativas.

LIBRA
As coisas mais lindas que sua 
alma pensa serão mais boni-
tas ainda quando puderem ser 
compartilhadas com pessoas 
que as saibam apreciar. Nem 
sempre elas estariam disponí-
veis, mas vale a pena se dirigir 
a elas assim mesmo.

ESCORPIÃO
Se você continuar dependen-
do das circunstâncias para ga-
rantir suas pretensões, é muito 
provável que não aconteça 
nada além disso, você continu-
ar esperando e dependendo. 
Melhor você tomar algumas 
iniciativas práticas.

SAGITÁRIO
A sorte não acontece quando 
tudo está indo muito bem, a sor-
te se manifesta quando a alma 
se encontra à beira do abismo e 
tudo indica que esse seria o fim, 
subvertendo as expectativas e 
salvando você do desastre.

CAPRICÓRNIO
O livre arbítrio é um tipo de exer-
cício que depende dele mesmo 
para ser praticado, porque nada 
vai forçar você a tomar tais ou 
quais decisões, diante dessas 
você precisa invocar a liberdade 
de decidir sua vida.

AQUÁRIO
A força do grupo é essencial, 
mas nem sempre as pessoas 
estão dispostas para isso, em 
geral cada uma delas tem seus 
próprios problemas e não lhes 
resta energia para se congre-
gar. Não importa, continue 
tentando.

PEIXES
As pessoas que podem con-
versar com você e esclarecer 
talvez não sejam as que se en-
contram próximas, mas hoje 
em dia, felizmente, a distância 
não é problema para a comuni-
cação. Tenha isso em mente e 
se comunique.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

O Sesc Jundiaí segue 
com sua programação mu-
sical de junho dentro do 
projeto “Todo Domingo um 
Som”, que transforma as 
tardes de domingo em en-
contros com música ao vivo 
e entrada gratuita. As apre-
sentações, sempre às 17h30, 
acontecem na Área de Con-
vivência da unidade, um es-
paço que acolhe o público 
com conforto e proximida-

de dos artistas. 
No dia 8, Giselle Ti-

gre apresenta o show “Bai-
le Mysteriozo”, que revisita 
clássicos do repertório po-
pular brasileiro em ritmos 
como forró, xote e baião.

Já no dia 15, a banda jun-
diaiense Los Pablos retorna 
aos palcos após mais de du-
as décadas, agora dedicada 
ao pop rock latino. 

No domingo seguinte, 
22 de junho, Luiz Celestino 
sobe ao palco com o show 
“Celestino canta TimJa-

van”, um tributo à música 
negra brasileira com reper-
tório de Tim Maia e Djavan. 

E, no dia 29, o Trio Beijo 
de Moça encerra o mês com 
o show “Chega Pra Cá”, mis-
turando forró tradicional e 
composições autorais em 
uma celebração das raízes 
nordestinas. 

Mais do que uma série 
de shows, “Todo Domingo 
um Som” propõe tardes de 
convivência e apreciação 
musical, com espaço para 
diferentes vozes e estilos.

O Sesc Jundiaí fica na 
Av. Antônio Frederico Oza-

nan, 6600, ao lado do Jar-
dim Botânico.

‘Todo Domingo 
um Som’ apresenta 
música gratuita 

SESC JUNDIAÍ As apresentações, às 17h30, acontecem na Área de Convivência
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Luiz Celestino sobe ao palco no dia 22 de junho

A quarta edição d’A Feira 
do Livro, festival literário gra-
tuito e realizado a céu aber-
to entre 14 e 22 de junho, leva 
para o bairro paulistano do 
Pacaembu nove dias de deba-
tes, oficinas, contações de his-
tória e outras atividades total-
mente gratuitas em torno do 
livro e da leitura. Os 150 edi-
tores e livreiros participantes 
vão trazer sua produção para 
a praça pública e promover 
diálogos entre os autores das 
mais diversas tendências, ori-
gens e sensibilidades.

São esperadas pelo me-
nos 110 mil pessoas na praça 
Charles Miller durante esta 
edição d’A Feira do Livro, que 
é uma realização da Associa-
ção Quatro Cinco Um, orga-
nização voltada para a difu-
são do livro no Brasil, da Maré 
Produções, empresa especiali-
zada em exposições de arte, e 
do Ministério da Cultura, por 
meio da Lei Rouanet – Incen-
tivo a Projetos Culturais. Tem 
apresentação exclusiva da Pe-
trobras, por meio da Seleção 
Petrobras Cultural – Novos Ei-
xos, patrocínio Prata da Prefei-
tura de São Paulo e da Motiva, 
patrocínio Bronze do Itaú e da 
laranjinha do Itaú, e apoio do 
Instituto Ibirapitanga, Pinhei-
ro Neto Advogados e enjoei.

A Feira do Livro 2025 

acontece nas condições mais 
favoráveis desde a primeira 
edição, em 2022.

Em 2025, com o novo es-
paço para a programação 
infantil e a ampliação dos 
debates nos três Tablados Li-
terários, estão previstos 250 
eventos no total. Em 2024, o 
festival reuniu um público 
de 64 mil pessoas, com um 
total de 164 eventos.

PROGRAMAÇÃO OFICIAL
A programação oficial 

acontece em três espaços: o 
Palco Petrobras, que é monta-
do no meio da rua, defronte ao 
estádio, o Auditório Arman-
do Nogueira, que fica no Mu-
seu do Futebol, e o novíssimo 
Espaço Rebentos. Nos debates, 
todos gratuitos, o público tem 
a oportunidade de ver ou rever 
de perto seus autores preferi-
dos, brasileiros ou estrangei-
ros, e descobrir as novidades 
da literatura e da não ficção.

Os autores paulistanos tra-
zem para o Pacaembu os dife-
rentes sotaques da prosa e da 
poesia da cidade. Os que vêm 
de fora ampliam a sua presen-
ça: A Feira do Livro 2025 tem 
convidados de Canadá, Esta-
dos Unidos, Colômbia, Chile, 
Argentina, Portugal, Espanha, 
França, Alemanha, Palestina e 
Cabo Verde.

Quarta edição 
d’A Feira do Livro 
começa dia 14

PACAEMBU

DIVULGAÇÃO

O festival literário traz mais de 200 convidados para a praça Charles Miller
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3/psa. 4/mair. 5/moais. 6/aftoso — fiacre — iodeto.

Doutrina 
seguida pe-
lo Estado
Islâmico

Infecção
chamada
escabiose

(Patol.)

Exame para
detecção
do câncer 
de próstata

Criador da
revista de

humor
"Pif-Paf"

Ingre-
diente

adiciona-
do ao sal

Pode
tornar-se 
dependen-
te químico

Naipe da
figura do
balão no
baralho

Adalgisa
Nery,

poetisa
carioca

Achavas 
engraçado

Músico
como

Domin-
guinhos

O francês,
para os

indígenas
(Hist. BR)

Relativo 
a uma

ulceração
bucal

Estátuas
de pedra 
da Ilha de

Páscoa

Sair do
ventre

materno

Habitante
do nosso
planeta

Sufixo de
"flâmula":
diminutivo

Engor-
durada

(?) marra:
à força
(pop.)

Segundo
(símbolo)

She-(?), 
heroína de
desenho
animado

Mercedes
(?),

cantora
argentina

Que gera
esperança

Doutor
(abrev.)

Septo (?):
separa as

duas
narinas

Dar
latidos
Antiga 

carruagem

Análogos
Objeto de

pouco
valor

Dean Martin, ator
Cidade da Zona da

Mata mineira na qual
nasceu Ary Barroso

Escola de
Sargentos 
das Armas

Os dois

Flores de
buquês

Faço
preces

(?) Valverde, atriz
 de "Amor
 de Mãe" 

Comandan-
tes de em-
barcações
Transfor-
mar em
dinheiro

FMU
AUSPICIOSO

NASALOUU
DRLADRAR

SANFONEIRO
MAIRTAIS
EAFTOSO
NASCERDM
TERRAQUEO
AENSEBADA

ULAATRI
TIMONEIROS

SBDSEG
MONETIZAR

ROSASSOSA
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O Fluminense negocia 
a contratação do atacante 
Yeferson Soteldo, do San-
tos. O clube carioca já fez 
uma proposta de compra 
ao Peixe pelo venezuelano e 
a ideia é ter o jogador já no 
Super Mundial de Clubes.

Por outro lado, o Peixe 
acha difícil que o negócio 
saia. Um dirigente santista 
disse ao Portal UOL que “o 
Fluminense não deve che-
gar onde o Santos quer”. O 
entrave do negócio são os 
valores da compra. O San-
tos pede uma quantia que o 
Tricolor ainda não se dispôs 
a pagar pelo jogador de 27 
anos. As diretorias seguem 
conversando em busca de 
um denominador comum. 

Soteldo está com a sele-
ção da Venezuela na data 
Fifa. O técnico Renato Gaú-
cho gostaria de reeditar a 
parceria do Grêmio da úl-
tima temporada, quando o 
atleta defendeu o Tricolor 
em 41 partidas, com sete 
gols e quatro assistências. 
Santos e Grêmio foram as 
únicas duas equipes que ele 
atuou no Brasil. O atacante 
tem passagens também por 
Zamora, Huachipato, Uni-
versidad de Chile, Toronto 

FC e Tigres-MEX.
O Santos entende que 

Yeferson Soteldo é diferen-
ciado tecnicamente, mas 
tem dúvidas sobre poder 

contar com ele. O baixinho 
sofre com sucessivas lesões 
musculares. Mesmo assim, 
a intenção não é se desfazer 
facilmente do atleta.

O técnico da seleção bra-
sileira, Carlo Ancelotti, ter-
minou a entrevista coletiva 
pós-empate do Brasil com o 
Equador com um lembrete: 
faltou Raphinha.

Ancelotti aposta em Ra-
phinha para destravar o ata-
que do Brasil contra o Para-
guai. A partida ocorrerá na 
terça-feira, às 21h45, na Neo 
Química Arena, pela 16ª ro-
dada das Eliminatórias.

O treinador italiano en-
tende que o Brasil foi bem 
defensivamente diante do 
Equador, mas pecou no ata-
que. E Raphinha pode ser es-
sa solução. “É um trabalho 
diferente. A qualidade é mui-
to boa. Não há muito tempo 
para trabalhar, mas pode-
mos melhorar, obviamente. 
Temos muita qualidade. Es-
tou certo que vamos melho-
rar a nível ofensivo. Até por-
que hoje faltou o Raphinha, 
um jogador muito importan-
te”, disse Carlo Ancelotti.

A dúvida é quem pode 
deixar a equipe para Raphi-
nha entrar. A polivalência 
do destaque do Barcelona 
abre possibilidades. Se Es-
têvão sair, Raphinha joga-
ria aberto pela direita. O jo-
vem palmeirense alternou 

entre a ponta e a armação 
em Guayaquil, com o late-
ral Vanderson apoiando.

Raphinha também po-
deria entrar na vaga de Ri-
charlison, com uma equipe 
sem centroavante. O Brasil 
teria três meio-campistas 
- Casemiro, Bruno Guima-
rães e Gerson -, e três ata-
cantes de velocidade: Estê-
vão, Raphinha e Vini Jr.

Outra alternativa é ti-
rar um dos meio-campistas. 
Bruno Guimarães ou Gerson 
sairiam para que Raphinha 

fosse um armador. Dessa for-
ma, Bruno ou Gerson atua-
riam ao lado de Casemiro.

Ancelotti terá os treinos 
deste sábado, domingo e se-
gunda para defi nir a esca-
lação. A ideia é ter um time 
mais solto contra o Paraguai, 
que equilibre defesa e ataque. 
“Contra o Paraguai vai ser di-
ferente, teremos mais chan-
ces de controlar. Temos que 
ter mais ritmo, mobilidade 
e intensidade. Vamos ver is-
so na nossa casa”, completou.

(FolhaPress)

Fluminense negocia a 
contratação de Soteldo

Após empate, Ancelotti 
deve apostar em outro 9

ATACANTE DO SANTOSEM BUSCA DO ATACANTE

RAUL BARETTA/ SANTOS FCRAFAEL RIBEIRO/ CBF

O entrave único do negócio são os valores da compra

O treinador italiano entende que o Brasil pecou no ataque

SELEÇÃO ITALIANA PEDIDO DE DORIVAL

Flamengo ofi cializa 
contratação de Jorginho

Corinthians se aproxima 
de lateral do São Paulo

O Flamengo ofi cializou a contratação 

do meio-campista Jorginho. Com vasta 

experiência no futebol europeu, o jogador 

assinou com o Mengão até o fi nal de 2028.

O lateral-direito Igor Vinícius deve 

deixar o São Paulo neste meio de ano 

e está próximo de acertar com o 

Corinthians, a pedido do técnico Dorival Jr.

Corinthians se aproxima 

deixar o São Paulo neste meio de ano 

Corinthians, a pedido do técnico Dorival Jr.

DIVULGAÇÃO

O Paulista anunciou 
mais três reforços para a 
disputa da Copa Paulista e 
está com o elenco pratica-
mente fechado para a com-
petição. Os novos contra-
tados são o meia-atacante 
Kayque, o volante Miguel 
Elias, velho conhecido do 
time jundiaiense, e o ata-
cante Aslen.

Miguel disputou 12 jo-
gos pelo Galo, foi campeão 
da Bezinha em 2024 com a 
camisa tricolor e uma das 
principais peças daquele 
elenco. Em 2025, o volan-
te disputou o Campeona-
to Amazonense, a Copa do 
Brasil, a Copa Verde e a Sé-
rie D pelo Manaus antes de 
voltar ao time jundiaiense 
e integrar o elenco para a 
Copa Paulista.

Além do Galo e Manaus, 
o volante de 24 anos tam-
bém soma passagens por 
Athletic-MG, URT, Inter de 
Bebedouro, Itabirito, União 
Rondonópolis, Osasco Au-
dax, Aruc, Audax Rio e Pa-
racatu. Nas categorias de 
base, passou por Guarani, 
Penapolense e Real Brasília.

PARA O ATAQUE
O segundo reforço 

anunciado nesta sema-

na foi o meia-atacante 
Kayque Nabesima, de 22 
anos. Formado nas cate-

gorias de base do Corin-
thians, o novo atleta do 
Galo tem passagens por 

Santos, Flamengo, Ituano 
e Goiás. No futebol pro-
fissional, atuou no Nação 
e disputou a Série A4 com 
a camisa do Osasco Au-
dax esse ano. Sua tempo-
rada mais artilheira foi 
em 2019, pelo sub-17 do 
Ituano, quando marcou 
quatro gols em 21 jogos.

O mais experiente dos 
três reforços recém-anun-
ciados é o atacante As-
len Kelvin, de 26 anos. O 
atleta é formado nas cate-
gorias de base do Paysan-
du e disputou a primeira 
divisão do Campeonato 
Mineiro pelo Uberlândia 
nesta temporada, onde 
marcou um gol em nove 
jogos disputados. 

O atacante também 
atuou no Marsa FC, de Mal-
ta, também neste ano, e so-
ma passagens por: Juazei-
rense, Marília, Uberlândia, 
Caldense, Jacobinense, Pa-
trocinense, Betim, Pelotas e 
Atlético Tubarão.

ELENCO COMPLETO
Aslen, Miguel e Kayque 

se juntam aos outros oito 
reforços anunciados pelo 
Tricolor para a disputa da 
Copa Paulista, que, para o 

time jundiaiense, começa 
na segunda-feira, dia 16 de 
junho, às 19h, contra o Gua-
rani, em Campinas.

Os outros reforços são: 
Gustavo Índio (atacan-
te de 28 anos que estava 
no Nacional-SP), Biro-Bi-
ro (lateral-esquerdo de 32 
anos que estava no Catan-
duva), João Victor (zaguei-
ro de 23 anos ex-São Car-
lense), Willian Monteiro 
(meia de 25 anos ex-Ser-
tãozinho), Lee (goleiro de 
37 anos ex-Independente-
-AP, Atlético-MG e Vitó-
ria-BA), Gabriel Bozzolan 
(atacante de 23 anos que 
estava no Taquaritinga), 
Pedro Medeiros (lateral-
-direito de 23 anos que es-
tava no Rio Preto) e Enzo 
(meia de 24 anos que esta-
va no Sobradinho-DF).

Além destes, o Ga-
lo conta com 15 jogado-
res que permaneceram no 
elenco após a conquista do 
vice-campeonato da Série 
A4 e o acesso à A3. Porém, 
dois deles (Filipinho e 
Thomas Lamin) não esta-
rão à disposição do técni-
co Fausto Dias para a com-
petição por conta de lesão 
ligamentar no joelho.

Galo anuncia mais três 
reforços para a Copa Paulista

ELENCO COMPLETO Aslen, Miguel e Kayque se juntam aos outros oito reforços anunciados pelo tricolor

LUANA NASCIMBENE
lnascimbene@jj.com.br

GUSTAVO AMORIM/ PAULISTA FC

Miguel Elias retorna ao Galo após disputar quatro competições em um ano pelo Manaus




